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CONTRIBUTO À COMPREENSÃO HISTÓRICA DA 
CONSTITUICÃO ECONÓMICA NO DIREITO COMPARAD0 5 
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RESUMO: 

O presente trabalho visa fixar as bases teórico-conceituais 
para a compreensão da constituição econômica, percorrendo uma 
vertente de estudo histórico-comparativa, calcada nas experiências 
constitucionais mais significativas na tradição jurídico-política do 
Ocidente. Parte-se para tanto da análise das experiências 
constitucionais do período clássico, ocasião em que as bases 
institucionais do livre-cambismo foram consagradas jurídico­
positivamente. Em seguida, faz-se a análise das constituições do 
entreguerras, que, em contraste com o dualismo estrutural das 
constituições liberais, explicitaram, ao lado das tradicionais 
dimensões dogmática e orgânico-política, a organização jurídico­
positiva das relações socioeconômicas. Finalmente, empreende­
se a análise de algumas das constituições européias do segundo 
pós-guerra, privilegiando o enfoque de seus preceitos de conteúdo 
econômico, bem como o desenvolvimento de seu significado 
jurídico-dogmático pela atuação de seus tribunais, notadamente 
os encarregados da jurisdição constitucional. 
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O método de estudo, predominantemente analítico­
descritivo dos principais documentos jurídico-normativos do direito 
constitucional comparado, busca portanto compreender, desde o 
constitucionalismo liberal, os fundamentos das diversas 
'constituições económicas', explícitas ou implícitas, e tomar 
evidentes as relações que se estabeleceram entre a constituição 
económica formal, a constituição económica material e a 
constituição económica real em cada período e experiência 
histórica considerada relevante, bem como as articulações entre 
os fenômenos político-constitucionais e económico-constitucionais, 
preocupando-se, portanto, não somente com os aspectos estático­
estruturais das normas e institutos constitucionais, mas também 
com os problemas funcional-dinâmicos decorrentes de sua concreta 
aplicação. 




